

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Édison Guedes
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			Capítulo 1

O visitador burocrático


			O sinal eletrônico anunciou, asperamente, a chegada inesperada de alguém. Maria pegou o controle remoto e ativou seu monitor de vídeo: quem seria?


			Em poucos segundos veio a resposta, nítida e preocupante. Tratava-se de um agente autorizado da Ordem dos Cavaleiros, responsável pelo primeiro contato com as famílias dos diversos conglomerados de funcionários especializados que serviam à Nobreza. A qualquer propósito. Para o bem ou para o mal. Para a promoção ou para o sacrifício.


			A dois minutos da chegada do assim chamado visitador, Maria continuava hesitante. Tentava evitar o pânico provocado pela súbita lembrança de seu marido José, selecionado pela digníssima Nobreza para sequestro legal, atendendo às exigências biológicas devidamente especificadas pelo Departamento de Bioengenharia da Universidade Imperial.


			Mas foi debalde. O visitador atravessou a porta esbanjando arrogância, e ao se deparar com aquela mulher em prantos, irritou-se profundamente.


			— Põe-te de pé, megera impatriótica! Nada mais sublime do que servir à causa da Nobreza, com ou sem sangue. Hoje somos todos felizes nesse planeta, porra! Uma só pátria, uma só língua, um só governo, uma única e sagrada devoção – vida eterna aos nobres unificadores. Ninguém morre mais na Terra, tu bem o sabes. Pelo menos como antigamente. Nem mesmo estes malditos funcionários públicos. Teu marido não está por acaso lá, como todos os demais requisitados, gravado para sempre no Instituto da Realidade Virtual no Espaço Multidimensional? Anda, responde logo, sua piranha socialista!


			— Sim, é verdade, posso vê-lo, mas não posso tê-lo: na tela tridimensional ele está, mas não é. Converso amargurada, com aquela imagem em tamanho natural sem cheiro nem alma, controlada por um programa de computador criado especialmente pelos raptores. A isso o senhor denomina felicidade...


			— Insolente! Tu já fazes por merecer sanções disciplinares. Meu coração generoso, porém, me recomenda ignorá-las, em homenagem sincera aos dotes oficialmente reconhecidos de tua filha Marita.


			Atingida com violência pelas palavras aterradoras do visitador, Maria caiu pesadamente e perdeu os sentidos.


			Não a tocou o homem sem face. Esperou sentado que ela voltasse a si. Na realidade, qualquer visitador curtia intensamente a amargura de suas vítimas. Dizia-se, à boca pequena, que os cretinos experimentavam prazer quase sexual pelo sofrimento alheio. E quanto mais reação, mais atração. Estranha vocação de carrasco sem forca, digno representante de uma sociedade tecnologicamente superdesenvolvida, na qual todos os males orgânicos haviam sido completamente erradicados.


			Maria se levanta e fita os olhos de seu algoz. Longamente. Nascera-lhe, inesperadamente, a coragem do desespero.


			O visitador volta à carga. Aparentando satisfação, tenta modificar a postura.


			Suaviza o tom de voz, de um gesto solicita à eleita que retorne à posição anterior, quietinha e sentadinha.


			— Digo-te, a bem da verdade: estamos selecionando doadores de corpos. Corpos perfeitos, capazes de enfeitar e alegrar as cabecinhas imperiais. Não lhe parece sublime? Afinal, a Nobreza impera, o Clero conforta, e nós, membros vitalícios da Ordem dos Cavaleiros, nada mais fazemos senão amparar, selecionar e até mesmo promover vocês, impolutos funcionários!


			A hipocrisia virulenta do visitador não chegou a perturbar Maria. Decepcionado pela ausência de reação na face de sua vítima, ele decidiu voltar a fustiga-la:


			Doadores altruístas andam cada vez mais raros, deu pra entender? A Nobreza precisará sempre de sistemas orgânicos completos para substituição ou reposição estética, sem falar nas pesquisas médicas, que têm garantido a todo mundo saúde permanente, porra! Maria do Carribaté, tu sabes que não há mais pobres como antigamente, então eu quero que tu me respondas: onde é que a Nobreza vai conseguir os cadáveres de que necessita? Tu deverias te orgulhar de ter sido reeleita colaboradora voluntária do Império.


			— Todo o fogo do inferno não basta para queimar teu coração sanguinário, replicou Maria. Tu, visitador, nada tens de humano, sequer o aspecto. Não, não posso acreditar! Levaram-me José, tiraram-lhe todo o sangue e o transformaram numa imagem. Agora exigem o que me restou — minha Marita. Por quê? Por que não me levam a mim, malditos?


			— Maria, tu não conseguiste me enervar. Melhor para ti. Devo te lembrar que a Nobreza tem direito de vida e morte sobre todo e qualquer funcionário. Aliás, ouvi rumores de que esta região anda protegendo fugitivos de geladeiras arqueológicas.


			Espero que não seja verdade, pois trata-se de falta grave. Recapturá-los é um dever do verdadeiro funcionário. Pode até garantir ao felizardo a suprema glória da promoção à Ordem dos Cavaleiros. Já pensaste nisso, Maria maluca? É evidente que tu não te atreverias, creio, a enfrentar a ira do Departamento Disciplinar da Ordem, apenas para ocultar projetos biológicos imperfeitos, remanescentes indesejáveis de um passado remoto.


			— Visitador, escuta-me, pelo amor de Deus: já não me pertence, de há muito, meu próprio corpo; um ser humano já não sou: aqui e agora, não passo de uma vítima assustadoramente indefesa, à tua inteira mercê! Leva-me então a mim e tira-me a alma, faze-me em pedaços tão miúdos que sejam capazes de atender aos requintes de sadismo da tua Ordem, mas salva minha filha!


			— Olha, Maria, eu tenho o maior apreço pela tua filha. E não é para menos, ela é gostosa pra caralho.


			Talvez tu o ignores, mas a Lei Natural Aprimorada me garante o direito de submetê-la a um teste fisiológico à minha escolha. E se tu não quiseres colaborar, exigirei as trepadas a que faço jus – com imenso prazer, aliás – como Cavaleiro responsável por esta belíssima região, habitada infelizmente por funcionários atrevidos e mal-agradecidos. Cai na real, Maria. Eu estou no topo do poder, ao passo que tu estás completamente fudida.


			— Eu... Eu não tenho palavras para enfrentar tanta blasfêmia.


			— Ao passo que eu cumpro com o meu dever. Apenas isso. Tua filha foi criteriosamente selecionada pelas autoridades competentes: pernas lindas e bunda cuidadosamente torneada, conforme exigência sutil da mamãe da princesa que vai hospedá-la. Pois é assim que se fala no jargão pitoresco do Departamento de Seleção.


			Ora, morte traumática não dói. E nem se trata disso, que ela não vai morrer porra nenhuma. Tu bem o sabes. por experiência quase própria. A gatinha vai simplesmente partir em direção à realidade virtual, à procura de papai José. Doce menina morena.


			— Monstro das trevas, haverás de pagar pelas ofensas sem nome, nem que seja no fim dos tempos.


			— Não me faças rir, ó mãe desnaturada. Vocês, funcionários, são tão reles quanto débeis. Eu, ao contrário, sou augusto Cavaleiro, mantenedor da ordem natural das coisas, agente implacável do poder que emana da força!


			— Senhor visitador, tenha piedade de nós. Minha filha é muito jovem, ainda alimenta ilusões. Trabalha com entusiasmo sua expressão corporal e se dedica de corpo e alma à psicologia infantil. Através dos quatro cantos desta terra que já foi nação, recupera ilusões perdidas cantando e dançando. Trabalha por uma causa que, afinal, também é sua. Será que ainda se pode alguma espécie de causa aventar neste lugar estranho, abismo insondável de mortes não morridas e vidas não vividas?


			— Discurso bonito porém inócuo, pobre Maria do Carribaté, professora de História aposentada. Ou melhor, silenciada, pelo fato de possuir uma língua muito maior que a própria boca. Mas eu gosto mesmo é de sacanagem, e possuo todos os requisitos legais para praticá-la, hás de reconhece-lo. A lei me faculta o direito de cortejar ninfetas e descasadas. De forma bem colorida. A propósito, acabo de te lançar de soslaio um olhar concupiscente: porra, tu já foste bem comível, hein, Maria?


			— Meu Deus, tua baixeza atropela qualquer limite imaginável. Meu coração ferido de morte ousa te propor um pacto de vida, e tu me respondes numa linguagem pastosa de alcova suja.


			— Oh. doce e pudica freira sem hábito, perdoa minha língua áspera que não respeita limites no domínio da carne. Mas a verdade prática é a seguinte: tu devias te orgulhar da popularidade sanitária da tua família. Dois processos seletivos separados por uma década, duas escolhas competentes. É muita felicidade. Mais excitante que o teu momento, Maria, somente o show de sexo ao vivo da nova boate Espermateca: não é que a sacana da garota goza feito cachorra atropelada? Ha! Ha! Hal...


			— Minha vida tem sido pautada pela dignidade — respondo-te com o som do silêncio.


			— Senhora funcionária, meu tempo se esgotou. Em nome da Ordem dos Cavaleiros, requisito oficialmente como doadora voluntária a senhorita Marita do Carribaté! Comunico, outrossim, que tal processo de doação irreversível estará submetido não só aos regulamentos, mas também a todos os demais caprichos da Nobreza. Exige-se, finalmente, que a doadora seja apresentada à Ordem no menor prazo possível. Reclamações serão automaticamente indeferidas. Passar bem.


			Derrotada, Maria pôs-se de pé e ficou trêmula, mas não conseguiu chorar.


		




		

			Capítulo 2

O trauma e o sonho


			O carrasco visitador se fora. Maria jazia de bruços, sobre a mesa modesta da sala. Imóvel, sua vontade impetuosa de chorar havia desaparecido, braços dados com o agressor. Não vertera sequer uma lágrima, dividida entre o pavor e o ódio. Teria talvez adormecido?


			Maria, ex-professora de História da Civilização, vergada pelo medo pânico que lhe impunha o sequestro anunciado e oficial da própria filha? Talvez...


			Maria, sobrevivente da Grande Revolução Disciplinadora de 2021. Cataclisma político-social em escala mundial, engendrado e comandado pelos privilegiados de todas as cores. Qual gigantesca onda de terror incontrolável o grande golpe apagara, violenta e despudoradamente, os últimos e pálidos vestígios do movimento humanista internacional. E a que preço!


			Bela tese de doutorado havia sido outrora desenvolvida pela professora Maria do Carribaté: “O Humanismo Marxista como Desafio à Secularização do Humanismo Cristão”. Apedrejada pela Igreja Conservadora, porém festejada pela Igreja Progressista. Releitura não dogmática do Evangelho, desprovida no entanto de quaisquer intenções anti-dogmáticas. Dogmas, pensava e repensava Maria, constituem autênticos direitos humanos. Trata-se, a rigor, de verdades pessoais invioláveis, cuja existência não precisa jamais exteriorizar-se, em relação ao corpo físico. Para fora do corpo e da mente Maria recomendava ejetar com energia a prática doutrinária, a praxis renovadora-quiçá reveladora: religião, religar, reunir. Exorcizar os demônios e aplicar, na luta permanente contra os vícios, o poder da dignidade interpessoal. Maravilha de mundo seria esse, pronto e apto a receber o Senhor todos os dias, de braços abertos.


			De repente o sonho acabou, devorado por um turbilhão de imagens desconexas. Ecos lancinantes do passado de alguém que ousou acreditar.


			Afrontada por uma realidade pessoal devastadora, Maria precisa como nunca daquela força que já teve. Recuperá-la e bem depressa: não lhe resta outra opção. Ou não será possível resgatar sua filha Marita, ainda em liberdade, embora presa virtual da poderosa Ordem dos Cavaleiros.


		




		

			Capítulo 3

Companheiros de cruzada


			O tempo corre mais que o pensamento. Enquanto procura, algo amedrontada, adrenalina para assumir posição de combate, Maria percebe um ruído familiar, produzido pela abertura voluntária da porta de segurança da central de utilidades de sua célula habitacional. Adivinha, de imediato, os movimentos subsequentes. Todos os seus hóspedes clandestinos descongelados estão a caminho. Ainda bem.


			Em poucos segundos, ergue-se com suavidade a escotilha de acesso ao piso do aposento polivalente. Ei-los, os amigos secretos de Maria, há poucos dias encontrados por mero acaso, disfarçados de patrulheiros ecológicos na seção de rejeitos sólidos do mercado de auto-atendimento. Por motivo de curiosidade conseguiram cativar a dona da casa e agora vivem sob sua discutível proteção. Maria bem sabe que corre riscos, pois o temível Departamento Disciplinar anda à procura deles. Mas não consegue teme-los nem abandoná-los. Eles têm um plano em mente: aproveitar para tentar a fuga no próximo dia treze de maio, reservado à manutenção preventiva do controle eletrônico da central nuclear. Nesse dia, estará drasticamente reduzida a disponibilidade total de energia. Alarmes e sistemas correlatos de segurança ficarão portanto vulneráveis. Daí...


			Surge primeiro Arcellus, americano do estado de Ohio, jovem negro pugilista peso-pesado, considerado à sua época perfeição muscular natural. Aos dezenove anos, em plena disputa pela medalha de ouro nas Olimpíadas, fora involuntariamente aúngido próximo à nuca por um golpe de raspão desferido pelo oponente. Perdeu a medalha e a própria vida – versão século XX – devido a um coágulo que resistiu a duas delicadas cirurgias neurológicas. Resultado: morte cerebral meio questionável, seguida de congelamento num horroroso sarcófago resfriado a nitrogênio líquido, endereçado ao futuro como oferenda helênica.


			Quando o futuro afinal chegou, as autoridades trataram de mandar recondicionar Arcellus completamente. Tencionavam emprega-lo no esquema de segurança particular do Colegiado Presidencial. Vida passiva e sobressalto nenhum, companheira de cemitério de qualquer cor e livre escolha. Mantinham-no internado, os Cavaleiros, num Centro de Adaptação e Ajuste especial. Por que fugiu?


			Arcelhus sustenta que seu sangue tenha rejeitado as primeiras aplicações do mais importante aliado quimioterápico das elites: a “vacina da obediência irrestrita” – a diabólica VOI. Desenvolvida secretamente antes da virada do século, a VOI tomou forma definitiva com rapidez surpreendente, embora apresentasse 2% de margem ds incerteza. Para desespero do braço armado e repressor da Ordem dos Cavaleiros E para gáudio dos espíritos libertários, cujo caráter não se verga nem mesmo às mais torpes torturas.


			A rejeição orgânica à vacina da obediência transformou Arcellus em inimigo do regime. Do confortável e bem equipado quarto que o abrigava, removeram-no para um espartano “reservado de segurança”. Seu destino era permanecer ali o tempo que fosse necessário, sob severa vigilância, à espera da versão definitiva da VOI. Esta deveria eliminar toda e qualquer margem de erro, durante a aplicação do tratamento recuperador aos “subversivos úteis” de todos os matizes. A remoção descongelou a face humana do ex-pugilista, cuja força física recuperada atropelou com igual desenvoltura a carceragem de carne e osso e a eletrônica. Mas até o encontro casual com a boa-vontade da corajosa protetora, mil perigos tinham sido enfrentados. Outros virão.


			Salta em seguida, através da abertura quadrada, a bela Kyrlash, imbatível decatleta da extinta União Soviética. Já havia abandonado as competições oficiais em 1999, aos vinte e cinco anos, quando recebeu e aceitou convite para visitar a costa oeste americana. Almoçava numa lanchonete à beira de uma estrada vicinal junto a Los Angeles, quando foi atingida no fígado por uma bala de grosso calibre, disparada ao acaso por um maníaco homicida abatido pela polícia logo depois. Malgrado sua extraordinária aptidão física, não logrou resistir à profunda hemorragia interna e transformou-se. graças à excelência de seu biotipo, em mais um presente criogênico ao futuro da Biomedicina. A chegada do futuro garantira-lhe um fígado novo. Ainda por cima a promessa de uma nova e longa vida, recheada de todos aqueles prazeres mundanos que sua juventude comunista desconhecera por completo. Mesmo sob ameaça de contaminação irreversível pela VOI, era tentação irresistível. Por que fugiu?


			Ao contrário do que acontecera a Arcellus, não ocorrera rejeição persistente ao “tratamento”. mas sim inoperância absoluta do mesmo, para desespero dos aplicadores das injeções endovenosas de VOI. Kyrlash pertencia, por motivos biológicos ainda obscuros, âquele grupo de “pacientes” marcados para abandonar a condição de seres humanos. Deveriam morrer pura e simplesmente, liberando seus corpos às conveniências orgânicas de seus superiores hierárquicos. Enterramento apenas simbólico das partes anatômicas que por acaso restassem, ou, na palavra sádica dos algozes, viagem sem retorno em busca do prazer na realidade virtual. Por tais circunstâncias era temida, tida como subversiva potencialmente perigosa. Discurso bolorento, de tão repetido ao longo da História. Internos incômodos esses malditos resistentes à VOI, não obedeciam senão sob tortura.


			Daí um dia, após ter conseguido remover cuidadosamente a bateria que alimentava o controlador digital da porta automática, logrou burlar a orientação espacial do robô-carcereiro e escapou, arrastando-se para fora sob a ameaça permanente do feixe de raios infravermelhos que disparava o alarme eletrônico. Foi ela quem reuniu os “náufragos” e conquistou Maria.


			Emerge da escotilha, não sem alguma dificuldade, o terceiro e último companheiro de Maria que veio do frio – o sociólogo francês Thoryon, diplomado pela Sorbonne cum laudae. Desajeitado como de hábito, em conflito permanente não apenas com a lei da gravidade, mas também com seu inseparável par de óculos. Equilibra-se sobre as longas pernas reconstruídas, tentando disfarçar um esforço mais do que visível. Logo dispara um sorriso de fé. As pernas originais ele as perdera em Lyon, durante uma passeata de protesto contra a avalanche racista que sacudia a outrora doce França. Bem em frente ao número 47 da Avenue Jean Mermoz, uma possante motocicleta japonesa em disparada o atingira em cheio. O piloto ensandecido – um jovem e branquíssimo skinhead – para vinte metros adiante e retorna tranquilo ao ponto de impacto, a fim de constatar, feliz, o estado aparentemente terminal de sua vítima Missão cumprida, abandona a reluzente arma do crime e foge incógnito a pé, atravessando a multidão perplexa em desabalada carreira. Thoryon politraumatizado. Dir-se-ia massacrado por fraturas múltiplas ao longo dos membros inferiores, não resiste sequer a três dias de UTI, vitimado por um choque séptico agudo. Às vésperas do coma profundo implora que o congelem, a fim de que possa mergulhar no futuro em defesa do socialismo democrático.


			Quando o futuro reacendeu sua consciência, Thoryon teve ímpetos de cometer suicídio. Entretanto, uma vez superada a confusão mental inerente às fases de recuperação biológica e reintegração, decidiu encenar o bom moço perante a Ordem, com o objetivo de lançar-se àquilo que mais o inspirava: a luta política na clandestinidade. Por isso fugira.


			Ao cabo de numerosas sessões romântico-eróticas conseguira seduzir a enfermeira-chefe de sua área, uma loura sacana e apetitosa de seios magníficos e boca idem. Para escapar à vigilância implacável do terrível Dignal, o robô autônomo superior, só podia fazer sexo com ela no cubículo hermético destinado à aplicação da VOI Um belo dia conseguiu encontrar, firmemente presa à grossa pulseira de couro que ornamentava o braço da amante, a minúscula chave eletromagnética que tornava o babaca do Dignal inativo pelo período máximo de cinco minutos. Foi o que lhe bastou. Batalha vencida, batalha esquecida. Haverá outras emoções a enfrentar.


			— Ouvimos tudo, Maria, tudo. Por isso viemos. Para fazer da tua causa a nossa esperança. Nossa dívida para contigo, não temos como resgatá-la. Exceto se formos capazes de salvar Marita. Eu, Thoryon, modesto sonhador jacobino, não posso prometer-te senão a mais dura das lutas. Aqui e agora começa a nossa cruzada.


			— Eu, Arcellus, prefiro trocar as palavras pela força bruta. Se tu o permitires, Maria. Ofereço-me sem receio aos trabalhos pesados desta jornada.


			— Quanto a mim, Maria, tenho tão pouco a te oferecer! Quisera estar muito acima daquela ex-atleta chamada Kvyrlash, cuja capacidade para corridas e saltos nada significa, quando comparada à tua coragem. De qualquer forma tu podes contar com a minha velocidade, quando for necessário carregar a bandeira da nossa cruzada.


			— Não tentarei agradecer, jamais o conseguiria. De repente, sacudida pelas palavras de vocês. recupero um vestígio de esperança que julgava morto e enterrado. Queridos amigos, nada teme além da perda de minha filha. Mas não devemos elimentar ilusões descabidas. Talvez a tarefa que pretendemos enfrentar paire além das nossas limitações...


			— Eis o estímulo que faltava! Vencer o impossível só depende da causa, dispara o militante Thoryon.


			Monitor de vídeo chamando: silêncio absoluto. Maria atende, sem contudo liberar sua imagem. Ah, que bom: trata-se de Ek, o surpreendente amigo de fora.


			— Bom dia, Teté, defeito no sinal de vídeo ou sacanagem nostálgica? atacou Ek-aliás Eklesone Barti-carioca e desbocado.


			— Sinal de vídeo liberado somente para pessoas educadas. Como não é certamente o seu caso, resta-me desligar também o áudio.


			— Peraí, Teté, deixa de frescura! Abre logo essa janelinha alcaguete, antes que eu perca a paciência e me decida pela entrada de impacto.


			— Terá nossa imagem desde que você prometa se comportar feito gente, sim ou não?


			— Nossa imagem? Sim, sim, sim, pela cruz de Cristo e pela estrela de David. Tá prometido com fé.


			— Pronto, cá estamos, Ek: eu, Arcellus, Kyrlash e Thoryon. Prazer em revê-lo.


			— Contamos com você para uma longa caminhada. Venha logo que puder Sem correria nem atropelos, ouviu?


			— Teté, confesso minha perplexidade total e absoluta. Nunca pensei que você fosse tão atrevida. Três hóspedes clandestinos procurados pelo maldito departamento disciplinar... Ignorava que você gostasse tanto de emoções fortes. Vá lá, algum motivo nobre deve haver. Simpáticas figuras, recebam o meu caloroso cumprimento. Breve estaremos juntos, mistério é o que não falta, a rigor abunda.


			— Todos agradecemos, Ek. Mas, por favor, contenha suas emoções. Não deixe que ninguém perceba seu estado de excitação, ou estaremos em maus lençóis. Volte mais tarde, após o pôr do sol, de preferência.


			— Certo. certo, senhora minha. Além de atrevida, perversa. Pretende se ver livre de rmim para sempre, matando-me de curiosidade. Logo eu, o noivo incógnito de Marita, o heróico fazedor de coisa nenhuma.


			— Estamos tentando compartilhar do teu humor, meu querido quase-genro. Faz bem ao nosso projeto, dá um sopro de ânimo. Infelizmente, porém, a situação é bem mais perversa do que você me considera. Fique tranquilo, não lhe sonegaremos informação.


			— Maria, pelo amor de Deus, hoje cedo havia um verme visitador vagando pela área. Não me diga que ele...


			— Digo sim, prepara teu coração.


			Extinguiu-se por completo o Eklesone debochado. Desapareceu-lhe o que restava de equilíbrio e moderação. A confirmação da visita era auto-explicativa, sem qualquer sombra de dúvida. Trágica opção. Marita havia sido escolhida pelos vermes.


			Doce e desejada Marita, sonho de amor que o ampara e alimenta. Muita amargura lhe veio à boca, como num espasmo de sangue. Sangue dos funcionários sacrificados, cuja memória clama por vingança. Mas quem os vingará?


			Bendito desejo de vingança, capaz de transformar covardes em heróis. Poderá um solitário vendedor de ilusões transmutar-se em guerrilheiro, a fim de lutar pela vida de sua amada?


			Eklesone Barti, ex-engenheiro mecânico, ex-piloto de planadores virtuais, ex-fazedor de subliteratura para consumo familiar. Especialista em acrósticos de gosto duvidoso, dedicados a casamentos, bodas, batizados e funerais. Ex-tantas-outras-coisas. Enfim, um cara que fora sem nunca ter sido...


			O Ek trabalhador autônomo tem barraca na praça, onde vende cartas de amor. Todas de sua autoria, claro. E quanto mais ridículas, mais procuradas. Até parece que sempre foi assim. Romance e paixão têm sobrevivido às mais violentas revoluções, como se tudo se resumisse à furiosa corrida do predador em busca da presa. Ou, em outras palavras: à violência mascarada do macho em relação à fêmea – tão amada quanto acuada.


			Os funcionários exercem suas profissões somente quando exigido pelos cavaleiros da Ordem. Inexistindo vagas no reduzido e controlado mercado de trabalho, diz-se eufemisticamentc que os preteridos se encontram “em disponiblidade para o lazer”. Nesta hipótese recebem, sem limitação de tempo, um auxílio da Ordem para suprir suas necessidades básicas. Exatamente o que ocorre há muito com este enigmático Ek. Por outro lado, aqueles em missão regular têm seus salários regulados severamente pela Ordem A ferro e fogo, sem direito a contestação. Disciplina preservada, sociedade bem nivelada, paz e amor em profusão; quanta felicidade. O sol já se pôs, Ek precisa partir. A dois passos dali, Maria e seus hóspedes o aguardam. Para uma conversa longa e dolorosa sob a proteção da noite.


			Uma imagem sem legenda de repente se congela na memória de Ek: onde anda você, pergunta ele, inconscientemente, ao rosto sereno de Marita.


			Caminhando apressadamente em direção à casa de Maria, eis que o jovem Ek se se enxerga velho e desempregado aos vinte e seis anos. Inteiramente à mercê do destino, à sernelhança daqueles que tanto incomodaram o capitalismo no final do século XX.


			Numa sociedade tão verticalizada, impossível existir luz no fim do túnel de um funcionário solitário. Cuja pequena família habita uma comunidade agrícola muito, muito distante do centro industrial que abrigara o recém-formado Eklesone. Mas não lhe dera ainda sequer condição de exercer sua profissão.


			O trabalho dos funcionários serve a um único propósito: manter a estrutura de poder da Ordem dos Cavaleiros. Esta, por sua vez, encarna a espada implacável da Nobreza. Pereniza-lhe os privilégios, sob a complacência conivente do Clero. Pelo menos depois da complicadíssima fusão de todos os movimentos religiosos o amor de Deus deixara de ser disputado a bala, raciocina Ek, a rigor ausente da calçada sobre a qual caminha. Fusão instável essa, volta e meia pipocam movimentos de insurreição. 


			Muito bem armados, em nome do Senhor.


			Ek dispara através das ruas tristes que circundam seu perímetro. Todos esses pensamentos difusos ajudam a atenuar-lhe a ansiedade. E a casa de Maria que não chega nunca, porra!


			Alguns fantasmas e poucos guardas depois, eis a porta. Porta fechada, que se abre como por encanto à chegada de Ek.


			— Bendito seja, murmura Maria a soluçar. Ek beija-lhe ternamente a testa, segurando-lhe a cabeça entre as mãos. Um longo e silencioso abraço aprisiona o pensamento de todos.


			Sentados em círculo no chão eles se entreolham, apreensivos. Há tanto a falar em tão pouco tempo...


			Ek se sente escravo de estranha fúria juvenil, a atiçar-lhe os brios em nome do amor e da amada. Está difícil penetrar num rasgo de memória, concatenar enfim uma idéia capaz de estimular o diálogo.


			Afinal, Ek supera tudo e salta na frente:


			— Suponho que os amigos tenham recebido o implante dos microchips da comunicação universal, certo?


			— Um nas cordas vocais e outro no ouvido direito, responde Thoryon de supetão.


			— Perdão, cavalheiro, nunca o teriam feito “nas”, mas sim “junto” às cordas vocais, concorda? Ou você não estaria usufruindo neste momento tão bela voz...


			Introdução feliz desse imprevisível Ek, aliviou a carga insuportável do ambiente.


			E Thoryon replica sorridente:


			— Comentário procedente, bons fluidos nos embalam; apesar dos pesares, Maria, nossa missão promete.


			— Companheiros, embora falemos idiomas diferentes, temos à disposição cinquenta e sete línguas para comunicação automática imediata. Não é a glória? intervém Kyrlash, meio tímida.


			— A glória de quem, camarada? da tecnologia, talvez. Dessa ideologia amoral que acabou conduzindo a Humanidade à marcha da insensatez, responde a si mesmo Thoryon.


			Ek interrompe com um discreto aceno de mão. A muito custo, consegue enfim perguntar por Marita. Maria confirma que lhe passou um bip pedindo retorno, tendo-lhe sugerido contudo evitar o telefone. A propósito, inventou desculpa meio tola: está desde anteontem sofrendo de dor de ouvido, suave porém persistente. Foi o que no momento lhe veio à cabeça. Teria Marita desconfiado de algo? Tomara que não.


			Maria implora proteção aos céus. Nada mais justo. Levaram-lhe o marido, “condenado” pelo sangue raríssimo. Agora têm o desplante de exigir-lhe a filha única?


			Não, ela não partirá. Marita ficará com ela, em algum lugar do futuro.


			— Quem dará a notícia a ela? irrompe Maria de súbito.


			— Ainda temos tempo de sobra para esta dúvida cruel, opina Ek, pois ela com certeza vai demorar alguns dias. Se você afastou qualquer suspeita de urgência, ela só aparece no próximo fim de semana. Daqui a cinco dias, portanto.


			Grande e trágica farsa, essa que os funcionários representam. Hinos e bandeiras? já não os há, logo desapareceu também a noção de pátria. Existem apenas os denominados “conglomerados úteis”, formados por pessoas saudáveis em aparência, porém desprovidas de qualquer conteúdo ético ou moral, na sua imensa maioria. Nesse estranho mundo do faz-de-conta, a chama da vida só pode se preservar por milagre. Sim, milagre, é forçoso admiti-lo. Doenças sob controle (da Ordem dos Cavaleiros para cima, diga-se de passagem) e generosa expectativa de vida, dependente, é claro, das necessidades orgânicas da hierarquia superior. Pergunta óbvia: viver para quê?


			O instinto de autopreservação tem sido tão impenetrável quanto o mistério da criação artística. Tal e qual o pensamento de Ek nesse exato momento. Mordido pela sensação de impotência, suas palavras soam patéticas:


			— Alguém diga algo, pelo amor de Deus! — Arcellus e Kyrlash permanecem calados e tensos. Thoryon manifesta solidariedade cerrando os punhos com firmeza. Maria libera sua emoção num manifesto comovente:


			— Não tenho a menor dúvida de que todos estamos condenados. Seremos forçados, na melhor das hipóteses. a praticar “doações voluntárias”. Na pior seremos simplesmente desintegrados, como sói acontecer aos funcionários rebeldes considerados inúteis. Nada mais posso oferecer a Marita senão morrer com dignidade lutando pela sua vida. Vocês ainda podem desistir, eu não!


			Percebendo o desespero de Ek, Thoryon refuta Maria:


			— Ninguém vai abandonar você, Maria. Além do mais, nenhuma causa justa morre na véspera da batalha. Eu já morri uma vez, de morte morrida, e não doeu nada. Talvez esteja na hora de experimentar a morte matada.


			Fugitivo de um pesadelo mórbido, Ek tenta reagir também:


			— Se não demonstramos sequer coragem para trilhar o caminho da esperança, por mais idiota que pareça, melhor entregarmos de vez nossas cabeças àqueles vermes da Ordem. Quanto a mim, recuso-me a entregar a minha sem luta. Que venham busca-la!


			— Ek, retorna Thoryon, nada mais importante que o conhecimento mútuo e profundo de todos os participantes de qualquer missão. Tanto faz que ela seja trágica ou banal. Mais chances teremos quanto mais nos conhecermos. Precisamos inventar alguma espécie de plano, de procedimento, sei lá. Estou querendo dizer que, a partir de agora, deveremos compartilhar todas as nossas informações. Sem exceção. Vamos nos despir por completo, a fim de colocar sobre a mesa, a serviço de Marita, o livro da nossa experiência. Através dele, quem sabe? poderemos encontrar a fé e o caminho. Eu tenho instinto de guerrilheiro desde o século passado. Sinto cheiro de pólvora no ar. Falta somente quem provoque a primeira faísca.


			— Eis o discurso da minha juventude comunista do século XX, proferido por um amigo no século XXI. Mudam o cenário e os atores mas a História se repete, interrompe Kyrlash. Como diria o instrutor político do meu grupo na Universidade de Moscou, os avanços ideológicos não se consolidam, a menos que sejam precedidos de uma força-tarefa bem equipada. Do trabalho dessa força depende a conquista definitiva. Aqui, a tal força-tarefa somos nós. Conhecer minuciosamente peculiaridades e limitações de cada um é essencial, de modo que possamos dotar o conjunto da potência necessária ao bom desempenho da missão. Isso eu aprendi durante a militância no Partido Comunista da extinta União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, lá pelos idos de 1980. No século pasado, portanto. Conclamo os amigos a uma espécie de confissão coletiva, nos moldes daquela que chegou a ser admitida pela Igreja Católica Romana, lembram-se? Claro que não se trata de declinar intimidades, pois estas nada acrescentariam ao trabalho de equipe. Talvez viessem mesmo a atrapalhá-lo. Precisamos, isto sim, conhecer as características exteriores e o nível de informação de cada um de nós, com relação a esse arremedo de sociedade que pretendemos, em última análise, subverter.


			— Faço minhas as palavras de Kyrlash. Belo discurso que eu jamais conseguiria proferir, acrescenta Arcellus. Creio que nós, os descongelados. somos portadores de muita informação importante relativa ao funcionamento deste novo mundo reprimido e deprimido. Algumas revelações que faremos, aliás, de tão chocantes, levam-nos a questionar seriamente a tese da racionalidade do homem. Por exemplo? o “Instituto da Persuasão Zoológica”, que representa uma barbaridade insuperável criada pela maldita Ordem dos Cavaleiros. É fácil perceber do que se trata: uma casa de tortura igual às demais, onde o campeonato de sadismo termina sempre empatado. A originalidade fica por conta da utilização de animais como agentes da infâmia. Cobras venenosas, leões, até mesmo escorpiões participam das “sessões de convencimento”. Acaso conhecem os terríveis escorpiões amarelos? Eu não os conhecia, parece que só existem nos trópicos. Pois bem, basta um minuto de solitária às escuras, na presença peçonhenta e quase invisível de alguns deles, para que você confesse por escrito tudo que seu mestre mandar...


			E tem mais: não pode haver negros além do nível de funcionários, continua Arcellus. Depois da revolução das elites, todos os sonhos de conquista da igualdade racial foram por água abaixo. O horizonte da negritude voltou a ser o rés do chão.


			Mesmo entre os funcionários, nota-se certo constrangimento face à população negra. Não se trata de um comportamento. como se diz? Ah, sim, ostensivo, mas a mim não me enganam. Eu, que sou da cor, aprendi desde menino a farejar o pior dos racistas: aquele que se disfarça de bonzinho. Quando me ressuscitaram naquela casa dos horrores, logo percebi a surpresa de algumas enfermeiras branquinhas. Sorriam para mim com dificuldade visível, ao mesmo tempo em que com certeza se perguntavam: o que é que vamos fazer com esse negão filho da puta? Pois é, branco só gosta de preto de alma branca. esse mulambo que renega suas origens. Preto de alma preta, capaz de ir ao sacrifício em defesa de sua negritude, só confinado ou congelado.


			— Confinado está todo o Terceiro Mundo, Arcellus, aproveita Thoryon. O Primeiro Mundo dividiu-se em três grandes comunidades: americana, européia e asiática. Como era de se esperar, os Estados Unidos lideram a americana, Alemanha e França a européia e o Japão a asiática. Tudo começou quando uma poderosa onda conservadora e neoliberal varreu a Europa de ponta a ponta, aproveitando-se das fragilidades inerentes tanto ao socialismo burocrático do leste quanto à socialdemocracia do oeste. Nem a outrora poderosa União Soviética mostrou-se capaz de sacudir o imobilismo político-ideológico que se apossara de sua incrível experiência histórica. Na verdade, eu acho que Stalin violentou sexualmente a grande Revolução Coraunista de 1917. Eis a raiz do problema. A pureza da revolução sucumbiu ao trauma. E o movimento se corrompeu. Reparem que a violência e a obediência irrestrita dos Funcionários de Stalin em tudo se assemelham aos métodos tirânicos dos nossos funcionarios. Quase cem anos depois. E os pecados do socialismo não foram os únicos responsáveis pela dissolução da União Soviética. Pois embora a Sociedade Comunista seja uma utopia talvez inalcançável, o Estado Socialista Democrático não o seria. Daí vocês me perguntariam: mas o que tem Marita a ver com esse discurso babaca? Tudo a ver, queridos amigos e amigas. Sem conhecer como surgiu e como funciona essa merda de poder que nos oprime, nunca teremos a menor chance de escapar. Para onde iremos? também não sei; ignoro. Apesar disso, alimento uma convicção meio dogmática de que há um lugar à nossa espera. Dizem que todo militante político é chegado a uma premonição, sei lá. Militante já não o sou, com toda a certeza. No máximo, um pobre fugitivo sonhador. Maria, estou ansioso pela sua palavra!


			— Quero que você vá até o fim, está ótimo, Thor. Que tal, gostou do apelido? Permita-me chama-lo assim, fica mais carinhoso, mais maternal. Meu Deus do céu, como sou boboca e chorona, eu queria tanto três filhos de José: não pude tê-los! Mamãe me queria médica: não pude sê-lo! Continue, Thor.


			— Não chore agora, Maria, por favor. Essa extraordinária carga de emoção que você possui, não a desperdice. Breve choraremos juntos, todos. Praza aos céus, comc se dizia outrora. Adorei o apelido, acho que nem minha mãe teria feito melhor. Agora, um conselho: para evitar crises de ciúmes, trate de inventar apelidos adequados à lourinha 


			sapeca e ao gigante de ébano, hein?


			— Enfim um momento de descontração, porra! explode Ek, sorrindo nervosamente. Thor, Kyr e Arc, apresentem-se à pia batismal. Mais perto, não vou mordê-los: assim está pra lá de bom.


			Percorrendo um sinal da cruz meio desajeitado, Ek solicita que ambos confirmem seus novos nomes de guerra. Eles o fazem de imediato, dando por encerrada a solene cerimônia.


			Thor de novo intervém. Ele precisa continuar:


			— Ek, Maria, esse formidável sistema de opressão que nos afronta tem, decerto, pontos vulneráveis. Trabalhando em conjunto. haveremos de descobri-los. Olhem, vou tentar me lembrar de tudo que sei a respeito, tudo. Kyr e Arc, fiquem de plantão para me socorrer, em caso de necessidade. Sempre que perceberem deficiência ou incorreção nas minhas informações, por favor não hesitem! Quem passa longo tempo naquela casa dos horrores aprende quase tudo. Nós, os congelados, fomos agraciados com esse privilégio inesquecível. Aqueles pobres-diabos que se intitulam cavaleiros foram os pacientes pioneiros da VOI. Perante seus superiores, tornaram-se desde então definitivamente apassivados. E foram por conseguinte treinados para acreditar. Somente na verdade que lhes era contada pela canalha de cima. A rigor, mal conseguem alcançar o nível de verme. E como parte integrante da estratégia de dominação dos quadros hierarquicamente superiores, tais vermes repassam com alegria juvenil todo o arsenal de mentiras disponível. Ao corpo de funcionários, evidentemente. Gente, tudo que se passa hoje nos países do antigo Terceiro Mundo se resume numa única palavra: farsa. Vocês só têm ouvido mentiras. Na realidade, não existe nobreza alguma oprimindo os funcionários, através das mãos sujas da Ordem dos Cavaleiros. Ou melhor, existe sim uma nobreza simbólica, de mentirinha, compreendem? Mas essa não tem nenhum poder decisório, não possui qualquer força. Serve apenas como bode expiatório das ações truculentas desenvolvidas pelos cavaleiros. Tal “nobreza” é um mero emblema que ninguém molesta. Seus componentes representam papéis carregados da hipocrisia típica dos parasitas, em perfeita harmonia com as lideranças da Ordem. Tudo isso por quê? Acontece que o Primeiro Mundo. apavorado pelo fluxo permanente de imigrantes que pressionava suas fronteiras, resolveu somar esforços de alta tecnologia visando confinar em definitivo todo o Terceiro Mundo. E assim foi feito. Satélites-espiões e gigantescas redes integradas de supercomputadores tornaram-se capazes de vigiar cada centímetro daquelas fronteiras. O passo seguinte era ainda mais ambicioso: produzir e manter um campo de forças eletromagnéticas altamente sensível, de tal forma que sua configuração geométrica fosse passível de modificação via telecomando. Versão invisível e intransponível da Muralha da China, destinada a enclausurar os inconvenientes e as ameaças do Terceiro Mundo. E eles o conseguiram...


			Pois saibam que tal muralha de segurança política e sanitária se estende até os limites do mar territorial concedido ao Terceiro Mundo, continua Thor. E tem mais: a tradicional Organização das Nações Unidas, habitual cortesã da geopolítica norte-americana, mantém vigilância permanente sobre todas aquelas cercas de arame farpado eletrônico. Sem exceção. No edifício, sede da ONU em Nova York, uma tela imensa de alta resolução permite identificar e rastrear em tempo real quaisquer fugitivos, sejam ostensivos ou potenciais. Tal sistema tem funcionado à perfeição. Tentativas de violação do cinturão protetor dos privilegiados, ao longo dos milhares e milhares de quilômetros de jaula invisível, são consideradas violações graves ao Direito Internacional.


			— Direito Internacional? Puta que pariu! reaparece o Ek desbocado e autêntico, apoiado a um só tempo pela perplexidade quase beata de Maria, como pela confirmação


			mímica dos outros dois congelados. Desde os primórdios do século XIX, o cinismo das elites só tem feito sofisticar-se. Na verdade, trata-se de uma tremenda putaria eletrônica internacional. Bola pra frente, Thor, sinto-me aprendiz de guerrilheiro urbano.


			— E as forças armadas do Terceiro Mundo, Thor? indaga Maria, curiosa. A gente aprende que elas não mais existem, que tanto a disciplina interna quanto a interação externa ficam sob vigilância exclusivamente eletrônica, controladas através do sistema de segurança global da Ordem. É bem verdade que há muito não vejo sequer vestígio daqueles militares de outrora.


			— Mentiras. no máximo meias-verdades. Difícil é arrancar uma verdade verdadeira daqueles bandidos. O negócio é o seguinte, continua Thor: a fim de tornar operacional sem traumas o maldito sistema de confinamento eletrônico, imposto aos famintos com a aquiescência pecaminosa da ONU, as elites primeiro-mundistas ofereceram ao Terceiro Mundo o chamado “perdão amplo, geral e irrestrito da divida externa”. Dívida essa, aliás, que já havia sido muito bem paga – em dólares manchados de sangue. Mas isso não vem ao caso. Tal perdão exigia, é claro, generosa contrapartida de conveniência. Logo logo o Primeiro enfiou goela a dentro do Terceiro uma, digamos, padronização dos sistemas de governo, cujo rebento mereceu o nome obtuso de “República Parlamentarista Moderada”. Esse monstrengo absorveu um soberano-quem diria – denominado “Imperador da Concórdia” no país tal e qual. Querem saber por que cargas d’água? Alguns psicólogos sustentam que os humildes em geral são meio sensíveis a uma atmosfera de nobreza, a um rei, a um bobo da corte, sei lá. Donde...


			— Resquício de absolutismo degenerado; que coisa trágica, interrompe Maria, desolada.


			— Soberano orientado pelo manual de delação da era stalinista, aduziu Kyr, convicta.


			— Está quase fechando, pessoal, avisa um empolgado Thor. Tenho de ser bastante objetivo, ou Arc daqui a pouco vai me dar porrada, por causa do que ele chama “excesso de papo”. Aguente firme. campeão!


			Arcellus responde com um meneio de cabeça e um sorriso cordial, sem contudo esconder a impaciência.


			Aquele tal colegiado presidencial dos cavaleiros é outra conversa pra boi dormir. Ou melhor, destinada a iludir funcionários. O tal “colegiado” representa de fato a câmara dos deputados que aqueles putos elegem via Internet, sem sair de casa, às escondidas e à revelia dos demais cidadãos (cidadãos?). O primeiro-ministro indicado pelo reizinho canalha é sempre engolido a seco pela câmara. Evidente que o reizinho e seu ministro comandam tudo, ao sabor das conveniências e interesses de seus patrões de fora. Os cavaleiros imbecilizados são meros profissionais da obediência cega: aos de cima dão até as calças. Jamais renegam sua condição de filhos legítimos da VOI. A propósito, Maria e Ek, vocês também pertencem ao Grupo de Rejeição, àquels dois por cento de guerrilheiros do acaso genético, audazes contestadores da obediência irrestrita?


			— Graças a Deus, suspira Maria.


			— Será que Ele tem algo a ver com isso? Questiona Ek, debochado, sob o olhar severo das duas mulheres.


			Pausa para reflexão religiosa, nem tão profunda. Breve retorno à realidade temporal, conduzido pela pregação didática de Thor.


			— Quanto às foças armadas de antigamente, elas ainda existem, sim. Bem longe dos olhos dos funcionários, habitando quartéis e vilas fronteiriças muito confortáveis. Suas atribuições, porém, foram drasticamente atenuadas. Derreteu-se a outrora maldita “ameaça vermelha”, levando de roldão todos os “perigos” correlatos. Que pena! Orgulhavam-se tanto de suas obrigações cívicas, aqueles garbosos generais de batalhas de confete: coisas de Terceiro Mundo, dizia-se na França, à época. Transformaram-se em viúvos nostálgicos de guerras que nunca, jamais voltarão. Coitados. Continuam porém a praticar suas temíveis táticas bélicas em áreas restritas longínguas, assim na terra como no céu. E até mesmo no mar. Conflito de mentirinha diverte e não machuca ninguém. O que é ótimo. Além disso, os meninos mais espertos podem receber promoção, e quem sabe? ingresar nas forças de segurança da Ordem dos Cavaleiros – suprema glória. À semelhança daqueles policiais negros que ousavam espancar e trucidar seus irmãos de cor no final do século passado, lembram-se? Por outro lado, as forças armadas do Primeiro Mundo continuam plenamente operacionais. A cada dois anos, todas se encontram nos Jogos de Guerra. No domínio da realidade virtual, claro, ninguém vai se arranhar à toa. No que tange ao realismo das batalhas. Porra! este chega a ser agressivo: voa-se, navega-se e mata-se em nome da pátria amada. Tudo em caráter virtual, como sói acontecer aos varonis capitães de videoguerra. Ao final das retregas de fancaria, o pódio bélico seduz a vista e os hinos nacionais afagam o ego dos vencedores. Verdadeira copa do mundo do desejo de matar. Depois, é óbvio, há comemoração noturna: música, bebida farta e sacanagem idem. Aliás, dizem as boas línguas que o que mais abunda é a sacanagem, se me perdoam o duplo sentido. Sem qualquer restrição de cor ou credo religioso, viva a igualdade! E por falar em credo, o ecumenismo religioso vendido aos funcionários não é senão medida de alcance disciplinar. Interessa estrategicamente ao Primeiro Mundo transformar candidatos a lobo do Terceiro em verdadeiros cordeirinhos. Resumindo: fora da jaula eletrônica dos deserdados, neca de avanço no terreno das comunicações com o além. As Igrejas continuam a disputa eterna pelo privilégio de amar a Deus. De maneira nem sempre santa.


			— Ei, Thor, não aguento mais! interrompe Arc, bruscamente. Ou você pára ou eu paro você. Há quase uma hora estou ouvindo e sofrendo com o seu blá-blá-blá, já mudei de posição na cadeira pra lá de vinte vezes. Chega de palavras. queremos ação, isso aqui não é o auditório da sua faculdade. Entendido?


			— Claro, Arc, claro. A propósito, nunca vi ninguém mais convincente que você. Sem falar na sutileza muscular de pugilista vencedor, resmunga Thor. Acho que Maria quer falar sobre Marita.


			— Quero, sim. Minha filha estará entre nós em dois dias, provavelmente. Ela nem desconfia dos hóspedes que vai encontrar. Mas isso não me preocupa, absolutamente, trata-se de um problema menor. Agora eu pergunto: como lhe passar aquela notícia trágica? Ek, meu filho, nessa causa perdida só me resta você. Sim, pois você é a única pessoa capaz de convencê-la de que nossos planos têm algum vestígio de esperança. Sabe por que? Porque ela ama você. Só que eu nunca a estimulei, achava inútil, sei lá. Não levaria a nada esse romance, imaginava eu. Desculpe, não era você o culpado, mas sim a vida. Um arremedo de vida que me fazia desejar a morte.


			Maria põe-se a chorar. Kyr se apresssa em confortá-la carinhosamente, logo seguida pe!os demais. Maria se recupera e afaga a cabeça de um Ek perplexo.


			— Meu Deus, Teté, eu me apaixonei por ela desde que a conheci! Além de muito bonita, Marita me transmitia uma estranha sensação de fé. Fé em quê? Não tenho a menor idéia. Só que ela não tinha tempo para mim. Parecia divertir-se muito com as minhas bobagens, tão somente. Consegui segurá-la uma vez por dez minutos, se tanto. Porra, como fiquei feliz! Foi lá na praça, ao lado da minha barraca. Havíamos feito uma aposta infantil, cujo vencedor recebe um beijo do vencido. Adivinhe quem venceu? o papai aqui, ora bolas! Então ela me sapecou um delicioso beijo na face, timidamente, com a rapidez do amor do coelho: fiquei todo arrepiado, a misturar paixão com tentação, confessa Ek. 


			— Eu também me lembro do meu namorado nadador, intervém Kyr. Era quase tão rápido quanto o Salnikov nos mil e quinhentos metros livres. Mas também era apaixonado pelo xadrez. o que lhe roubava horas preciosas de treinamento na piscina. Até que um dia levou um aperto do treinador da equipe olímpica, aborreceu-se e desistiu da natação.


			— Aí você foi procura-lo a cavalo e trepou na torre. hein, Kyr? reaparece Thor, doido pra soltar a língua.


			Até Maria se permite um riso franco e solto. Kyr devolve rápido:


			— Não. meu bem, ele se mudou de Kiev para Moscou, a fim de estudar teoria das aberturas com um grupo ligado ao Karpov que trabalhava na Universidade Patrice Lumumba. Deve ter virado bispo, aquele taradinho.


			— Taradinho como, Kyr. se preferiu as aberturas do xadrez? provoca Ave, surpreendendo a todos pela sutileza inusitada.


			— Arc, a convivência com Thor está despindo seu lado sacana: ainda bem! comemora Kvr. Se pretendemos acreditar nessa fuga maluca, vamos todos precisar de uma fé maior que a do Papa. Concorda, Ek?


			— Claríssimo, ex-perigosa camarada a serviço do violento expansionismo soviético. Aliás. no jogo de xadrez sempre me pareceu estranho que o babaca do rei não pudesse comer a rainha. Se até o cavalo pode, porra...


			Como de hábito, a intervenção de Ek liberou sonoras gargalhadas. Maria, de seu canto, sacudiu suavemente a cabeça. Em sinal de reprovação maternal.


			Retorna pouco a pouco a rotina de amargura. Duas horas de apreensão, um minuto de descontração. Acostumar-se ao perigo e à dúvida faz parte do treinamento de um verdadeiro cruzado.


			Uma decisão importante havia sido tomada: Ek receberia Marita e apostaria tudo no amor para confortá-la e convencê-la. A partir de então, meia dúzia de pessoas terão poucos dias para ousar a mais louca das fugas. À exceção de Marita, que hoje nada sabe, todos estão conscientes de suas remotíssimas chances. O fracasso resultará na morte? Pouco importa, esta senhora ridícula não mete medo aos cruzados. Pior é a ressurreição tecnológica, metido ou metida num corpo que não lhe pertence. Só faltava uma palavra de estímulo do guerrilheiro Thor:


			— Ek, você é a peça mais importante na abertura desse iogo de xadrez, pois rem Marita não haverá fuga, certo? Portanto, recomendo: que a razão trabalhe junto ao coração, entende? Depois a gente casa você, com pompa e circunstância. Não se afobe nem tenha pressa, que a vitória é toda nossa. Custe o que custar.


			Sinais de concordância generalizada. Benditos sejam…
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